
DIA MUNDIAL DA LÍNGUA PORTUGUESA 

ESCRITA CRIATIVA 
6 A 10 DE MAIO 2024 
Liberte a sua imaginação: complete o desfecho de um conto 
e envie para cultura@jf-belem.pt 

CULTURA

(São Tomé e Príncipe)

A Tartaruga Manhosa

Vida de Tartaruga não presta. Sempre a enganar todo o mundo, sempre a tentar 
ludibriar e sempre criando inimigos.   Um dia a Tartaruga pensou casar com a filha do 
Rei. Entrou de mansinho no palácio do Rei.
- Sum Alê, Sum Alê...
- Vai-te embora, Tartaruga! Estou farto de ti.
- O senhor não se farta de mim. Nenhum homem, nenhum animal se farta. Quanto mais 

come, mais quer comer todos os dias.
- Desaparece, mofino!
A Tartaruga senta-se num banquinho e encosta-se à sombra de uma árvore.
- Vai ficar até morrer, Tartaruga?
- Estou à espera da minha oportunidade.
- Então podes ficar aí até envelheceres.
- Sum Alê, Sum Alê, olha que galinha nunca se farta de comer.
- Que diabo, Tartaruga! Na minha capoeira todas as gatinhas comem bem. Aqui não há 

fome.
A Tartaruga calou-se e depois voltou a carga.
- Quer uma aposta? Se eu perder, o senhor Rei pode-me mandar matar.
- E se ganhares?
- Venho viver no palácio.
- Estás maluco?
- Se ganhar, a princesa sua filha será minha mulher.
O rei riu-se em grandes gargalhadas e mandou reunir toda a corte. Lá ia divertir-se à 
custa da Tartaruga.

Continuar a história. 

Palavras chaves: oportunidades na vida; agir e lutar pelos objetivos; princesa; 
grandeza; desafio; estratégia; como correu a aposta? Que moral se pode tirar? 

Não te esqueças que se trata de um conto, deve ter uma linguagem simplificada, e um 
enredo curto. 

Música para inspiração: The Entertainer de Scott Joplin

Imagem para inspiração: 
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